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DIFICULDADE NA ACEITAÇÃO DA MORTE ENCEFÁLICA: FATORES QUE
INFLUENCIAM NA REJEIÇÃO DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS PELA FAMÍLIA
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Introdução: A doação de órgãos é um processo complexo que tem início com o consentimento dos
familiares do doador. Para as famílias, esse momento é extremamente delicado, pois enfrentam a dor
da perda enquanto precisam tomar uma decisão rápida sobre adoação. O papel da família é essencial
para viabilizar a doação, e para que o processo seja bem-sucedido, é crucial que os profissionais de
saúde conduzam essa etapa com agilidade e sensibilidade. Objetivos: Este estudo busca compreender
a vivência das famílias de pacientes com morte encefálica, durante o processo de doação de órgãos, e
quais fatores influenciam na recusa em doar. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa
da literatura, por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com artigos completos disponíveis e em
português com recorte temporal entre os anos de 2017 a 2024. Resultados: Observa-se que a
incompreensão do conceito de morte encefálica (ME), o desconhecimento do processo de doação de
órgãos pelas famílias também pode surgir como empecilho, aumentando a fila de espera de quem viria
a ser beneficiado. O fator emocional pesa durante a proposta de doação, a comoção do momento pode
ser favorável ou desfavorável no momento da entrevista pela equipe, além das crenças e valores que
podem influenciar no processo. Conclusão: Os procedimentos que envolvem a doação e a
comunicação da equipe com os familiares, são fatores cruciais para a aceitação ou não da família para
a doação. Evidencia-se que a doação de órgãos é um processo multifatorial que exige constante
capacitação da equipe para que exista uma relação respeitosa e humanizada com os atores envolvidos
em todo o processo de abordagem e apoio à família do paciente.
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